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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não estás a falar a sério quando dizes que estás a pensar em ir à Grécia, pois não, Jill? – disse Sophy, fazendo um esforço para não se mostrar demasiado irritada com a jovem sentada em frente a ela. – Não tens nenhum motivo para o fazer. Sabes perfeitamente que não deves nada à família de Theodore. Michael tem sete anos e até agora não pareciam muito preocupados com a sua existência.

			– Bem, nos dois primeiros anos desconheciam-no – disse Jill.

			– Sim, mas quando souberam também não deram sinais de vida. O normal era que tivessem escrito uma carta ou telefonado.

			– Segundo Christos, a família escreveu, mas nunca receberam resposta às suas cartas.

			– E tu acreditas? – perguntou Jill com um tom de voz que demostrou quase tanto como as suas palavras o desprezo que sentia pela família do ex-marido da sua irmã.

			– É possível que tenha sido assim, Sophy – afirmou Jill com tristeza. – Tu sabes muito bem que Theodore era um homem muito orgulhoso. Disse que não os perdoaria nunca, e podia… podia ser implacável quando tomava uma decisão.

			– Mas teria falado contigo – insistiu Jill, – ter-te-ia dito ao menos que tinha recebido correspondência da sua família.

			– Não necessariamente – respondeu Jill enquanto dobrava a roupa que tinha apanhado do estendal, para evitar de olhar para a sua irmã. – Tinha decidido romper completamente as relações com os seus. Quando nos casámos, disse-me que a partir daquele momento eu era a sua única família. Para dizer a verdade, nem sequer voltou a deixar-me falar deles.

			Sophy ficou a olhar para a sua irmã, e perguntou a si mesma se o seu casamento teria sido feliz. De todas as maneiras, já não importava muito, porque Theodore tinha morrido num acidente de carro há seis semanas atrás.

			– Mas, e o funeral, Jill? Nem sequer assistiram.

			– Cristos disse-lhes que esse tinha sido um desejo de Theodore – disse Jill e, ao ouvir o guincho de incredulidade da sua irmã, levantou a cabeça e ficou a olhar para ela. – É verdade, Sophy. Tinha-o deixado escrito numas cartas que guardava no cofre de Christos. Quando ele morreu, o seu sócio achou oportuno deixar-me lê-las antes de as enviar para a Grécia. Acho que suspeitava do que diziam.

			– Cartas? – perguntou Sophy. – E a quem estavam dirigidas exactamente?

			– À sua família. No… no caso de doença ou morte. Obviamente, ele não pensava que ia ocorrer tão rápido, nem tão de repente… – Jill parou um momento, porque a emoção que a embargava não a deixava continuar, e respirou profundamente. – De todas as maneiras, no dia seguinte ao acidente, Christos e eu tomámos a decisão de abrir as cartas e lê-las antes de as enviar. Depois de o fazermos… destruímo-las. Apesar disso, Christos achava que devia telefonar à família e dizer-lhes que Theodore tinha deixado escrito que não assistissem ao seu funeral.

			Jill deixou de dobrar a roupa e começou a chorar. Ao vê-la, Sophy apressou-se a levantar e abraçou-a.

			– Vamos, amorzinho, fica calma que tudo vai correr bem.

			– Eram horríveis, Sophy. Não podes imaginar – afirmou Jill entre soluços. – Tão amargas, tão duras. Não… não pude enviá-las. Imagina o que teria sentido a sua mãe ao lê-las depois do que tinha acontecido a Theodore. Por isso… queimei-as – disse depois de assoar o nariz com um pano do cesto da roupa limpa. – Achas que fiz mal?

			Jill olhou, assustada, para a sua irmã, e Sophy devolveu-lhe um olhar que reflectia a preocupação que tinha pela sua adorada irmã gémea.

			– Claro que não – afirmou enquanto afastava do rosto da irmã um dos seus caracóis prateados. – Para que é que ias fazer com que essa família se sentisse ainda mais desgraçada?

			– Isso foi o que pensei – disse Jill enquanto secava os olhos. – Christos disse que tinha de ser eu a tomar a decisão. Depois de o fazer, disse-me que achava que eu tinha feito o melhor, mas não deixo de pensar nisso desde aí. Ao fim e ao cabo, Theodore deu a Christos essas cartas pensando que respeitaria a sua vontade, e eu… eu queimei-as. Sei que o Theodore nunca me perdoaria.

			Sophy pensou que o marido da sua irmã parecia especialista em não perdoar a ninguém. Sempre tinha tido as suas reservas em relação a Theodore, e nunca se tinham dado muito bem. Jill devia ter-se apercebido disso, e por isso tinha evitado conversar com ela sobre o marido. Assim, de uma maneira inconsciente, pela primeira vez as duas jovens tinham tido uma parte na sua vida em que não tinham sido totalmente francas uma com a outra.

			Se não significou um grande problema na sua relação foi porque, três meses depois de Jill conhecer Theodore, logo depois de ambas terem terminado os seus estudos universitários, ofereceram a Sophy um importante trabalho como compradora estagiária para uma das empresas de moda mais importantes de Londres.

			Poucos dias antes de Sophy ir para Cambridge, o seu local de residência, Jill descobriu que estava grávida e Sophy tinha assistido ao seu precipitado casamento antes de partir para Londres. Desde aquele momento, as vidas das duas gémeas tinham tomado rumos diferentes: Jill tinha-se dedicado à família e a ajudar o marido no restaurante que tinham aberto com o seu sócio Christos e que parecia funcionar muito bem. Sophy, por sua vez, tinha tido muito êxito no seu trabalho, tornando-se chefe de compras da empresa de moda para a qual trabalhava.

			Sempre tinha tido a convicção de que Theodore tinha deixado grávida a sua irmã de propósito, sabendo que não podia tomar a pílula porque se sentia mal, mas tinha guardado para si mesma todas as suas suspeitas. No entanto, com o passar dos anos, tinha visto a sua irmã transformar-se da menina alegre e faladora que era numa sombra de si mesma: calada e completamente subjugada ao seu autoritário marido. Mas Jill nunca se queixava, e sempre que lhe perguntava se tudo estava bem, ela mudava de assunto, pelo que Sophy tinha decidido respeitar a intimidade do casamento da sua irmã gémea.

			– Então – começou a dizer Sophy, voltando ao assunto da carta, com o qual tinham iniciado a conversa, – achas que tens de ir à Grécia para conheceres a família do teu marido.

			Sophy entendia-a um pouco melhor depois do que lhe tinha contado, embora ainda lhe parecesse que estava a deixar-se meter na toca do lobo.

			– Só para passar umas curtas férias, como eles sugeriram. Assim poderiam conhecer Michael, e o mais importante, Michael poderia conhecer os únicos avós que tem.

			O pai das gémeas tinha-se ido embora de casa quando faltava poucos meses para elas nascerem, e a sua mãe tinha morrido há uns anos atrás.

			– E depois? – perguntou Sophy com doçura.

			– Depois, regressaremos e continuaremos as nossas vidas como sempre – disse Jill. – Eu ajudarei Christos com o negócio, e Michael continuará no mesmo colégio onde tem todos os seus amigos. Não me passaria pelo cabeça ficar lá, Sophy, se é isso que te preocupa.

			O que preocupava Sophy era que, se a família do marido da sua irmã se parecesse com Theodore, seriam capazes de fazer crer à sua maleável irmã que o branco era preto.

			– Olha, se te preocupa de verdade que eu vá sozinha com o Michael, porque é que não vens comigo? O pai de Theodore disse-me que não se importava de pagar o bilhete de avião de uma terceira pessoa para que me acompanhasse, e sugeriu que fosses tu. Não te tinha dito nada, porque sei que viajaste muito ultimamente, e não queria causar-te mais stress.

			– Agora que saiu a colecção, tenho menos trabalho. Aliás, ainda tenho alguns dias de férias do ano passado, para não falar das deste ano. Quando queres ir?

			– Quando te der mais jeito – apressou-se a dizer Jill. – Então, achas que podes vir? Oh, Sophy, gostaria tanto! – disse, e recomeçou a chorar.

			Ao vê-la, Sophy convenceu-se de que devia acompanhá-la. Jill precisava dela, logo o seu trabalho passou de imediato a ocupar um segundo plano.

			 

			 

			O aeroporto grego era ruidoso, assim como todos os aeroportos, e estava abarrotado de gente. No entanto, a viagem tinha sido bastante agradável, e o incessante palrar do emocionado Michael tinha conseguido que as duas mulheres não tivessem tempo para pensar em como seria a família que Theodore tinha repudiado.

			Como a sua irmã parecia estar um pouco atordoada, Sophy encarregou-se de tudo o que dizia respeito à bagagem, assim como de que o seu sobrinho não se perdesse, pelo que não se deu conta da presença daquele homem alto e moreno até que Jill lhe agarrou no braço e sussurrou:

			– Sophy, esse deve ser o Andreas, o irmão de Theodore, a julgar pelo modo como nos olha.

			Sophy voltou a olhar na direcção que lhe indicava a sua irmã, sem largar a mão do seu sobrinho, que não parava de saltar, e ficou paralisada ao encontrar-se com o olhar frio daquele homem fixo nelas.

			Não teve tempo de fazer nenhum tipo de comentário, porque, nesse instante, aquele homem de corpo atlético começou a avançar até elas com rapidez, abrindo caminho entre a multidão.

			– Senhora Karydis? – perguntou, olhando para uma e para a outra. Falava inglês correctamente, mas com um marcado sotaque grego.

			Como Jill parecia estar com a cabeça na lua, depois de uns minutos, Sophy viu-se obrigada a responder.

			– A Jill é ela – disse, apontando para a pálida e silenciosa mulher que estava ao seu lado. – E este é o Michael, é claro – acrescentou, pondo o seu sobrinho diante dela. – Como está, senhor…?

			– Por favor, chame-me Andreas.

			Andreas já tinha fixado a sua atenção em Jill, que se aferrava ao braço de Sophy como se a sua vida dependesse disso, e ainda não parecia capaz de falar. Quando o seu cunhado lhe estendeu a mão, pareceu refazer-se, para alívio de Sophy.

			– Olá, Andreas – cumprimentou-o Jill depois de largar o braço da sua irmã. – Obrigada por nos ter vindo buscar.

			– Foi um prazer – disse o irmão de Theodore com frieza.

			Sophy compreendeu perfeitamente que a sua irmã estivesse atónita, porque ela sentia-se igual. O homem que tinha diante não se parecia nada com Theodore, o que por outro lado era um alívio. Theodore tinha sido só um pouco mais alto do que Jill, de constituição forte, cabelo castanho-claro e uns olhos também castanhos que não chamavam nada a atenção.

			O seu irmão era de uma beleza agressiva. De um metro e oitenta e cinco de estatura, corpo musculoso e uma virilidade que afectava os sentidos.

			Não tinha os olhos castanhos, como Sophy tinha pensado no início, mas de um cinzento profundo, e o cabelo preto. Estava a pensar que a única coisa em que se pareciam os dois irmãos era na frieza, quando o viu agachar-se diante de Michael e dizer com doçura:

			– És do Manchester, não é? – apontou para a t-shirt que o menino trazia. Tinha-lha dado Sophy no seu aniversário, porque lhe tinha dito que era o seu clube de futebol favorito. – Eu também gosto de futebol. Teremos ocasião para jogar um pouco juntos. Queres, Michael?

			– Sim – respondeu o menino, muito contente. – És irmão do meu pai, não és? – disse mais baixinho.

			– Sim , Michael – respondeu Andreas sem se mexer ou mudar de expressão, – logo, sou teu tio. É genial, não é? Isso significa que já somos amigos?

			Michael olhou demoradamente para o tio. Depois sorriu-lhe e disse que sim.

			Andreas acariciou os cabelos do menino antes de se levantar e dirigir o olhar para Sophy.

			– E tu deves ser a Sophy, não é? – disse com voz neutra. – Na sua carta, Jill não mencionava que fossem como duas gotas de água.

			Sophy não gostou do comentário. As duas raparigas tinham sido inseparáveis desde pequenas, mas tinham lutado sempre por deixar bem patente a sua individualidade, já que muita gente tinha pensado que, por serem idênticas, pensavam do mesmo modo. No entanto, o seu carácter era completamente distinto.

			– Como estás, Andreas? – cumprimentou-o com amabilidade, mas com uma certa ironia na voz que não passou despercebida ao grego, que ficou a olhar para ela fixamente. – Sou a Sophy, a irmã gémea de Jill, com já pudeste constatar.

			Andreas disse que sim e olhou-a com curiosidade, como se estivesse a tentar averiguar o que estava a pensar.

			– Prazer em conhecer-te – disse Andreas com frieza, e imediatamente depois dirigiu-se a Jill com uma brusquidão que Sophy sentiu que prescindia da sua presença. – O carro está à nossa lá fora – ouviu-o dizer enquanto olhava para o seu frio perfil com desagrado. – Sei que os meus pais estão desejosos por vos conhecer e dar-vos as boas-vindas. Vamos?

			– Sim, claro. Muito obrigada – apressou-se a dizer Jill, embora mal se ouvisse, porque Andreas, que tinha chamado um rapaz com um aceno de cabeça enquanto falava com ela, estava já a dar-lhe ordens rapidamente em grego.

			Jill parecia nervosa e enquanto a via ajeitar os cabelos com dedos trémulos, Sophy sentiu-se indignada. Supunha que tinha ido à Grécia para relaxar e conhecer a família do seu falecido marido com espírito conciliador e, em sua opinião, os Karydis podiam considerar-se afortunados por a sua irmã ter feito esse esforço, tendo em conta o que se tinha passado. Aquele irmão não tinha, obviamente, nenhum direito a comportar-se como se fosse a sua família a que estava a fazer um favor a Jill. Sophy atirou o cabelo, mais curto do que o da sua irmã, para trás e apertou os seus lábios voluptuosos num gesto de desagrado por aquele homem que parecia pensar ser da realeza.

			No entanto, de seguida apressou-se a reprimir aquele traço do seu carácter que, segundo a sua mãe, tinha herdado do seu pai. Jill, é claro, não o tinha feito. Não sabia o que estava a pensar Andreas. Se calhar estava a interpretá-lo mal e era assim altivo com toda a gente. Jill tinha-lhe dito que Theodore nunca se tinha dado muito bem com a sua família, mas o seu casamento com uma jovem inglesa tinha sido a gota de água. Tinha-lho contado nos primeiros anos do seu casamento, e quando Sophy quis saber porque é que tinha Theodore discutido com a família, Jill tinha-se apressado a mudar de assunto. Dois ou três anos mais tarde, ela ainda não reconhecia que o seu marido se negava sempre a falar do seu passado e desconhecia por completo o motivo da zanga. Segundo Jill, nem sequer Christos, o seu sócio, grego como ele e com quem tinha uma relação próxima, o sabia.

			Tudo era misterioso, e Sophy nunca tinha gostado de mistérios. Ela gostava das coisas muito claras. Não se teria casado com Theodore nem por todo o ouro do mundo. Com um sorriso nos lábios, recordou que a antipatia tinha sido mútua. Ela não gostava de machos. Nas novelas, esse arquétipo de homem poderia ser muito atractivo, mas para ela seria insuportável viver com alguém sempre tão silencioso, pensativo e com tantas alterações de humor.

			– Vamos? – disse Andreas, pegando em Jill pelo braço.

			A voz de Andreas tirou Sophy dos seus pensamentos. Nesse momento, viu que o rapaz tinha colocado já a bagagem num carrinho e que o grego os incitava, a ela e a Michael, a seguirem-no.

			Sophy esboçou um sorriso forçado e desejou com todas as suas forças que Andreas não se tivesse apercebido da impressão que lhe tinha causado observar o seu penetrante olhar.

			Aquele homem parecia irradiar força e autoridade. Era demasiado esmagador para se sentir bem com ele. Até a roupa que trazia vestida, uma camisa branca e umas calças pretas, reforçava a severidade que demonstrava em cada gesto, em cada olhar, contrastando com o colorido das roupas que vestiam as pessoas à sua volta.

			– Bem, que calor! – exclamou Michael quando saíram do aeroporto, ao sentir o implacável sol de Junho sobre ele.

			Ao ouvi-lo, o seu tio esboçou um sorriso.

			– Não faz tanto calor em Inglaterra, não é? – disse com doçura, e Sophy surpreendeu-se uma vez mais pelo modo como mudava o tom de voz e o olhar quando se dirigia ao sobrinho. – Pois olha que faz ainda mais calor em Julho e Agosto. Já verás. Vais passar quase o tempo todo metido na piscina dos teus avós como um peixinho.

			– Uma piscina? – perguntou Michael, encantado, com os olhos muito abertos. – Têm uma só para eles? – perguntou, surpreendido. Não fazia muito tempo que tinha aprendido a nadar na piscina do seu bairro e divertia-se muito na água.

			Andreas disse que sim.

			– Mas uma das partes é muito funda – advertiu-lhe com um sorriso. – Não deves ir nunca para a água se não estiveres com um adulto, Michael. Essa é uma norma para todos os meninos que visitam a piscina dos meus pais. De acordo?

			– Quem são os outros meninos? – apressou-se a perguntar Michael.

			– Familiares e filhos de amigos. Não te preocupes, pequeno, que já terás tempo de conhecê-los todos – disse-lhe o tio com carinho.

			Andreas estava a levá-los para o estacionamento do aeroporto enquanto falava com Michael, e quando pararam diante da limusina preta de aspecto impecável com o seu próprio motorista, o menino não podia acreditar no que via.

			– É este o teu carro? – perguntou Michael, que adorava carros. – É teu?

			– Sim. Gostas? – perguntou Andreas, sorrindo ao ver o entusiasmo da criança.

			Sophy observou com espanto a relação que se tinha estabelecido entre aqueles dois. Olhou para a irmã, e viu que também ela se tinha apercebido, porque parecia emocionada. Obviamente, o membro mais jovem do grupo não parecia nada intimidado com o seu novo tio.

			– É maravilhoso! – sussurrou Michael com admiração, enquanto acariciava o metal prateado com o máximo de cuidado. – E esta é a minha cor favorita – acrescentou, ao mesmo tempo que dava a volta ao carro, contemplando-o com arrebatamento.

			– E a minha também – respondeu Andreas com um sorriso.

			Sophy e Jill trocaram um olhar enigmático no qual leram os pensamentos uma da outra, como costumavam fazer. Ao que parecia, Andreas e Michael já se tinham tornado amigos.

			Quando o motorista acabou de meter a bagagem na enorme mala do carro, Andreas chamou-o para o apresentar aos recém-chegados.

			– Este é Paul, o meu motorista e amigo – disse Andreas, e o homem sorriu, mostrando os seus dentes muito brancos. – Esta é a senhora Karydis, Paul, e o meu sobrinho Michael. E esta é a menina…?

			– Sophy Fearn. A senhora Sophy Fearn – apresentou-se Sophy, satisfeita por ter desconcertado Andreas com aquele «senhora».

			No entanto, o grego recuperou-se logo de seguida da sua surpresa e estendeu-lhe a mão sem que o bonito rosto reflectisse o que estava a pensar.

			– Lamento o erro. Não sabia que eras casada. Mas não deveria ter suposto que eras solteira.

			Sophy sorriu com frieza, pensando que, efectivamente, não o deveria ter feito, e deixou que o seu rosto expressasse o que não podia dizer com palavras.

			– Não faz mal – disse, no entanto, procurando que a sua voz soasse relaxada. – Na verdade, sou viuva – acrescentou como quem não queria a coisa.

			Quando viu a maneira como Andreas abria os seus olhos cinzentos, apercebeu-se de que o tinha voltado a surpreender.

			– Sinto muito – desculpou-se ele.

			Ao ver como Michael parecia impaciente por entrar no carro, Sophy decidiu não se estender em explicações.

			– Faz três anos que o meu marido faleceu e o tempo cura tudo.

			Sophy desejou com todas as suas forças que aquele homem não fosse tão estúpido para começar a fazer comentários do tipo: «Que azar tiveram as duas em perder os vossos maridos!», como tinham feito alguns dos seus amigos depois da morte de Theodore. Mas Andreas limitou-se a assentir enquanto, sem deixar de a olhar com aqueles olhos irresistíveis, lhes abria a porta do carro e as ajudava a entrar com cavalheirismo.

			Era a primeira vez que a tocava, e Sophy surpreendeu-se ao notar com que intensidade reagia o seu corpo ao contacto masculino.

			– Já tinham estado alguma vez no norte da Grécia? – perguntou Andreas uns minutos depois às duas mulheres.

			– Eu nunca estive em lugar algum, aparte de uma viagem de estudo que fiz a França quando estava na universidade, mas a Sophy está sempre a viajar devido ao seu trabalho.

			– Ai sim? – perguntou, dirigindo a sua atenção para Sophy.

			– É uma exagerada. Como sou chefe de compras de uma empresa dedicada à moda, tenho de ir de vez em quando a Milão e a Nova Iorque, mas estou a maior parte do tempo no meu escritório entre papéis.

			– Chefe de compras? – disse com um tom de voz que não agradou a Sophy. – Então és uma mulher dedicada ao seu trabalho. És ambiciosa, Sophy?

			Se fosse formulada por outra pessoa, Sophy não teria dado a menor importância àquela pergunta, mas vinda da parte de Andreas Karydis, chateou-a.

			– Sou uma mulher que tem um posto de trabalho muito interessante que lhe custou muito a conseguir, e que se sente muito realizada ao fazê-lo – disse com frieza. – Os rótulos não me afectam – acrescentou, educada, mas firme. Apercebeu-se de que a sua irmã se mexia, incómoda, ao seu lado. Andreas, no entanto, olhou-a longamente e, sem se alterar, voltou a dirigir-se a Jill.

			– Já sei que pode parecer suspeito, mas acho que esta parte da Grécia é uma das mais bonitas. Haíkidiki é principalmente agrícola e está cheia de pinheiros e oliveiras. Tenho a certeza que vos parecerá pitoresca. Em muitas zonas as pessoas parecem não se ter apercebido da chegada do século XXI. Há poucos terrenos urbanizados e é frequente encontrar bonitas praias de areia dourada. A estação do ano mais bonita é a Primavera, quando os campos se cobrem de um manto de flores, mas no Verão também está tudo muito bonito.

			– Viveste aqui toda a vida? – perguntou Jill depois de um embaraçoso silêncio.

			Andreas disse que sim e, depois, olhou para Sophy.

			– Mas, tal como a tua irmã – disse com certo sarcasmo, – também viajo um pouco. Embora a minha família tenha limoeiros, laranjeiras e oliveiras nas suas terras, a sua principal fonte de rendimentos foram desde sempre os estaleiros. Há já uns anos que o meu pai delegou em mim a direcção dos seus negócios.

			Jill assentiu e não disse mais nada, mas a mente de Sophy estava cheia de milhares de perguntas que sabia que não podia fazer. Tinham tanto dinheiro como parecia, a julgar pelo que Andreas acabava de dizer e pelo carro em que iam? Seria Andreas o irmão mais velho ou tinha-o sido Theodore? Teriam mais irmãos ou irmãs? Porque é que Theodore teria ido para Inglaterra para começar uma nova vida deixando tudo aquilo? Muitas perguntas invadiam a sua cabeça, mas obrigou-se a olhar pela janela como se a presença daquele homem tão misterioso, sentado à frente dela, não a perturbasse de todo. Michael, ao seu lado, não parava de falar um momento.

			Tinham viajado todo o tempo por uma estrada poeirenta ladeada de ciprestes, e naquele momento estavam a atravessar uma pequena aldeia de casas muito brancas, cuja nota de cor era dada pelos hibiscos que as adornavam. Só se viam umas quantas galinhas que sobressaíam nas largas ruas.

			– Olha ali! – disse Jill, apontando para uma fonte que havia num dos lados da estrada, onde várias mulheres enchiam de água cristalina uns recipientes de barro em forma de ânfora enquanto um burro bebia do tanque. – Não achas que é uma imagem maravilhosa? – perguntou, entusiasmada, à sua irmã.

			– É uma água muito pura – disse Andreas. – A maioria das casas tem já água corrente, mas as mulheres preferem às vezes vir à fonte, como noutros tempos, para conversar com as suas amigas. Aqui pouca gente vai ao médico para tratar do stress.

			– Nós também poderemos beber de uma fonte como essa na casa dos meus avós? – perguntou Michael.

			– Receio que não – respondeu-lhe Andreas com certo pesar. – A casa dos teus avós goza de todas as comodidades do século XXI, incluindo água corrente. De todas as formas, se não fosse assim, não se poderia ter uma piscina própria.

			– Porque é que calçam essas botas tão grandes? – perguntou Michael, mais tarde, ao ver umas robustas mulheres a trabalhar no campo com umas enormes botas que lhes chegavam até aos joelhos e chapéus de palha na cabeça. – Não lhes fazem muito calor?

			– São para se protegerem das serpentes – disse Andreas. – Já vês a diferença entre a Grécia e a Inglaterra, pequenito.

			Sophy aproveitou para o observar enquanto falava com Michael. Também ele era muito diferente, e apostava que tão perigoso como uma serpente. Perguntou-se quantos anos teria. O seu bonito rosto de feições perfeitas não permitia adivinhar a sua idade e era do tipo que mudava pouco com o passar do tempo. Podia ter entre trinta e quarenta anos.

			Theodore tinha trinta e seis quando morreu, mais oito do que Jill e ela, e nos últimos dois anos tinha engordado muito e perdido parte do seu cabelo. Não se parecia nada com o seu irmão, mas isso acontecia em algumas famílias.

			O penetrante olhar de Andreas tirou-a dos seus pensamentos. Tinha deixado de falar com Michael, e estava a concentrar toda a sua atenção nela, com as sobrancelhas levantadas como se lhe estivesse a perguntar porque é que olhava para ele, e um sorriso satírico nos lábios perfeitos.

			Sobressaltada, Sophy ruborizou-se ao ver que estava surpreendida, e voltou a olhar pela janela, a pensar que talvez não se parecessem fisicamente, mas que ambos os irmãos eram igualmente arrogantes, frios e dominadores.

			Nunca tinha entendido porque é que a sua irmã se tinha sentido atraída por Theodore, e como tinha durado o casamento tantos anos. Embora uma vez que Michael vinha a caminho, Jill tivesse pouca escolha. Sophy pensou que ela não poderia ter estado nem uma hora ao lado daquele homem e que, embora a sua irmã não estivesse consciente disso, estava a voltar a ser a Jill alegre e animada que tinha ficado apagada durante todos aqueles anos pelo carácter autoritário do seu marido.

			Na teoria, aquela era uma viagem de prazer; umas férias agradáveis para que Jill e Michael conhecessem a sua família grega, mas Sophy não estava tão certa de que esse fosse o único motivo da viagem para os Karydis, e não estava disposta a permitir que Jill sofresse a ditadura da família de Theodore.

			Ergueu-se no assento e levantou a cabeça como se estivesse já a lutar pela sua irmã. Alegrou-se muito por tê-la acompanhado, porque sempre tinha sido mais perspicaz do que ela, e apercebia-se com mais rapidez do que acontecia à sua volta.

			Se os Karydis queriam passar a perna à sua ingénua irmã, teriam de se ver também com ela.
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